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IMPOSSIVEL CRER... 

Os sonhos vêm e vão 

Porém a razão permanece 

Nos caminhos nebulosos 

Vagueio sem nenhuma direção 

Apenas direcionado pelo sonar da impercepção 

Sigo pelas batidas retilíneas de seu coração 

Sinto-me desnudo 

Inerte 

Jamais desistirei 

A sua indiferença apenas me fortalece 

Mesmo tendo que me recolher 

No casulo obscuro da reflexão 

Vivencio os momentos inesquecíveis 

Renovando-me para o presente 

Impossível crer 

Que a paixão brinca com os sentimentos 

Sem existir um amor maior 

Ficando a mercê do querer 

Impossível crer... 
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